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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Desnecessário dizer o enorme carinho e apreço que a maioria dos homens tem pelos animais, principalmente aqueles que nos acompanham há milhares de anos como os cães, cavalos e gatos. Pode-se dizer que desde os primórdios do ser humano, sempre tivemos esses nossos grandes companheiros por perto.


Essa proximidade e convivência chegou também à literatura, na qual, graças a criatividade e sensibilidade de grandes escritores, os animais passaram a ter voz e nos mostrar o seu ponto de vista sobre o mundo e, principalmente, sobre nós seres humanos.


Neste ebook, o leitor vai se encantar com histórias vívidas e narradas por esses animais maravilhosos. São 12 histórias e contos. Todas elas, engraçadas, tristes, trágicas, inspiradoras...  e sempre do ponto de vista de nossos queridos amigos animais.


 


Uma excelente e divertida leitura


 


LeBooks Editora
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BELEZA NEGRA



Anna Sewell


Beleza Negra é a obra prima da escritora inglesa Ana Sewell. Lançada em 1877, a obra teve um enorme sucesso e vendeu mais de 50 milhões de exemplares em todo o mundo, Seu sucesso se deve à belíssima história e o excelente texto da autora. Uma apaixonada por cavalos que graças ao seu conhecimento e carinho por esses animais conseguiu transmitir uma visão inigualável sobre como tratá-los adequadamente. 


O trecho selecionado, narrado pelo cavalo Beleza Negra, mostra um de seus momentos difíceis em que a irresponsabilidade de um homem colocou em risco sua vida.


 


Cap. 25 – Rubens Smith


 


Rubens Smith era o nome do homem que ficara incumbido das cavalariças quando Mr. York foi para Londres Excelente criatura, que entendia do seu ofício melhor do que ninguém. Bondoso, compreensivo, inteligente no trato dos animais, além de bastante entendido em veterinária. Hábil cocheiro; dirigia muito bem qualquer tipo de carruagem, com quantas parelhas fosse. Todos gostávamos muito dele.


Uma coisa, entretanto, estranhávamos: era que sendo o que era, ocupasse um posto subalterno. O segredo estava nisto — Smith gostava muito do álcool. Não bebia diariamente, como fazem muitos; passava as vezes semanas e até meses sem tomar uma gota; mas de repente recaía no vício por algum tempo, tornando-se uma desgraça para si próprio, o terror da família e objeto de repugnância para os estranhos.


Apesar do seu vício, era de grande utilidade ali; em consequência, Mr York ocultara o mais possível aquele defeito, impedindo que o conde viesse a saber do perigo que tinha em casa. Certa noite, porém, em que tinha de reconduzir ao castelo um grupo de hóspedes saídos para um baile, apresentou-se em tal estado de bebedeira, que um dos hóspedes teve de subir à boleia e guiar a carruagem. Foi impossível esconder o fato; Smith viu-se demitido.


O velho Max contou-me essa história, e disse do lamentável estado da sua mulher e da filharada quando, com a trouxa às costas, atravessaram o portão, rumo ao desconhecido. Mais tarde, antes de mudar-me para cá, ele havia sido reintegrado, graças à intercessão de York.


O conde tinha bom coração e o culpado jurara nunca mais provar bebidas. E tão bem se comportou desde esse tempo, que Mr. York se animou a deixá-lo em seu lugar quando partiu para Londres.


Estávamos em abril; a família do conde devia regressar em maio. Uma das carruagens tinha de ser reformada e, como chegara o tempo do coronel Blantyre voltar ao seu regimento, Smith recebeu ordem para conduzi-lo nela à estação. Deixaria a carruagem nas oficinas e voltaria a cavalo. Fui com ele. Na estação, o coronel deu-lhe uma gorjeta e despediu-se nestes termos:


— Preste atenção no serviço, Rubens, e não consinta que qualquer criançola monte o Beleza, que é o predileto da condessa. Beleza deve ser reservado exclusivamente para a sua patroa.


Deixamos o carro nas oficinas. Fui em seguida selado e cavalgado. Smith rumou para a taverna do White Lion, onde, depois de dar ordens para que me fornecessem uma boa ração, entrou.


Um cravo da minha ferradura começara a folgar na vinda e o encarregado da cavalariça notou-o. Às cinco horas Smith apareceu por ali, declarando que só partiria às seis, visto ter encontrado alguns velhos amigos.


— Esse cavalo está com um cravo solto, avisou o homem.


— Não faz mal. Aguenta, respondeu Smith. Em casa arrumaremos outro.


Estranhei aquilo, porque Smith sempre se mostrava extremamente cuidadoso com os cravos soltos. Também estranhei o seu tom de voz. Às seis horas não me apareceu, nem às sete, nem às oito. Só às nove lhe ouvi a voz, uma voz alterada, gritando que me trouxessem. Recebeu o cavalariço de mau humor, sem que eu descobrisse razão para tal.


O dono da estalagem estava na porta.


Cuidado, Mr. Smith, advertiu em tom amigo, e Smith respondeu-lhe com um desaforo.


Logo que saímos da cidade pôs-me a galope, e não contente deu-me severas chicotadas, sem necessidade nenhuma. A lua ainda não aparecera. Estava noite bem escura. A estrada em certo trecho sofria reparos; muita pedra britada que ainda não fora comprimida. Isso ainda mais me soltou a ferradura. Por fim se desprendeu de todo.


Se Smith estivesse no seu normal, teria percebido, pela mudança da minha marcha, que algo acontecera; mas seu estado de embriaguez embotava-lhe os sentidos’.


Para além da barreira havia outro trecho da estrada em reparos; impossível a um cavalo transpor esse trecho no galope. Pois apesar disso, e só com três ferraduras, como me achava, fui forçado a correr debaixo de chicote e com um horrível acréscimo de pragas. Meu casco desferrado logo se feriu da maneira mais cruel, nas arestas vivas da pedra britada.


Aquilo não podia continuar. Nenhum cavalo consegue equilibrar-se de pé em tais circunstâncias. Tropecei, caí de joelhos e Smith foi arremessado ao chão por sobre minha cabeça. Ergui-me, tonto, e fui postar-me à beira do caminho, onde não havia pedras soltas. A lua começava a levantar-se. A pouca distância divisei o vulto de Smith; tentava erguer-se e gemia. Não o conseguiu. Eu também devera gemer porque sentia dores horríveis; mas é sina dos cavalos que tudo sofram em silêncio.


Ouvi mais uns gemidos daquele homem; depois silenciou, imóvel. Fiquei atento, à escuta, já que nada podia fazer em seu benefício. Havia de aparecer gente. Estava calma e deliciosamente fresca a noite. Nenhum rumor, salvo, a espaços, as notas melancólicas de um rouxinol. Nada se movia, fora as nuvens brancas do céu. Uma coruja esvoaçou por cima de nós. O cenário me fez lembrar as noites de verão em que me deitava ao lado de minha mãe na propriedade do Mr. Grey.


 


O desenlace


 


Lá pela meia-noite, ouvi ao longe tropel de animais, tropel que às vezes diminuía, depois tornava a crescer. A estrada atravessava trechos de floresta. Quando o rumor se fez mais distinto, pude reconhecer o pisar de Wasp. Era ela mesma, que vinha atrelada a um cabriolé. Relinchei alto e foi com grande prazer que a ouvi retribuir minha saudação. O cabriolé vinha devagar sobre o empedrado vivo e deteve-se rente ao vulto que jazia no chão. Um dos homens saltou por terra, examinou-o.


— É o Rubens, disse. E não se move. Parece morto.


O outro homem veio também examinar.


— Realmente, concordou. O corpo já está frio.


Ergueram-lhe a cabeça. Tinha os cabelos empapados de sangue. Deitaram-na de novo e vieram inspecionar-me. Viram meus joelhos cortados e sangrentos.


— Foi queda, concluíram. Quem havia de pensar que Beleza Negra fizesse isto? E já faz horas que o acidente se deu. Acho estranho que o cavalo ficasse aqui todo o tempo.


Quem falava assim era o Robert, um dos auxiliares do Mr. York. Tomou-me depois pelo freio e puxou-me. Dei um passo vacilante e quase caí.


— Oh, ele está também ferido no pé, exclamou o moço. Tem o casco em miserável estado. Que horror! O Rubens cavalgou-o sem ferradura. Sem ferradura sobre esta pedra britada, imagine! Juro que foi bebedeira. Nesse estado um homem exige de um animal até que o leve à Lua.


E depois, lembrando-se da esposa de Rubens:


— Pobre Susan! Bem que se sentia ansiosa com a demora do marido. Veio falar-me, procurou justificar a demora, mas pediu-me que tomasse o cabriolé e viesse à sua procura. Estava receando qualquer coisa. E agora? Há este cavalo que não pode andar e um cadáver que tem de ir para casa.


Dividiram a tarefa. Robert me conduziria e Edward ficaria encarregado do morto. Pareceu-lhes difícil colocar o cadáver no cabriolé, por não haver um terceiro que segurasse Wasp. Ela, porém, compreendeu perfeitamente a situação e dispensou esse terceiro. Quedou-se imóvel qual uma rocha durante toda a manobra fúnebre. Cheguei a estranhar o fato, sabendo como Wasp era impaciente e inimiga de ficar parada, à espera do que fosse.


Edward foi-se com a sua carga mortuária e Robert veio examinar de novo a minha pata ferida. Depois embrulhou-me o casco num pano e assim me conduziu para casa.


Nunca me esquecerei daquela caminhada à noite, por quase uma légua. Robert levava-me a passo. Eu sentia uma dor terrível e seguia mancando. A espaços ele me animava com palavras amigas e tapas no pescoço.


Quando entrei na minha baia, Robert amarrou-me o casco numa cataplasma de aveia, enquanto o veterinário não chegava. Deitei-me e, apesar da dor, dormi.


Na manhã seguinte o veterinário fez seu exame e declarou que o ferimento dos joelhos não era de molde a inutilizar-me, mas que eu conservaria toda a vida a cicatriz. Fez nesse dia, e por muito tempo ainda, tudo o que foi possível para uma boa cura. Apareceu-me uma carne esponjosa, que foi queimada com cautérios; também me aplicaram vesicatórios que me depilaram os joelhos. Eles sabiam o que faziam.


No inquérito sobre a morte de Smith, o dono da estalagem e o seu cavalariço testemunharam que ele deixara o estabelecimento já fortemente embriagado. O guarda-barreira declarou que o vira passar em disparada. Minha ferradura foi encontrada entre as pedras.


O caso ficou plenamente apurado, com todas as justificativas a meu favor.


Muita compaixão pela pobre Susan. A criatura quase perdeu o juízo. Repetia constantemente: “Ele era tão bom! Todo o mal lhe vinha das malditas bebidas. Por que admitem que haja tais venenos no mundo?”


Sem parentes que a socorressem, não teve outro caminho na vida senão entrar com a filharada para um asilo de mendigos.



ARGO E SEU DONO E OUTRAS HISTÓRIAS



Ítalo Svevo


Italo Svevo é o pseudônimo de Ettore Schmitz, nascido em 19 de dezembro de 1861 na cidade de Trieste (norte da Itália).  Argo e seu dono e outras histórias é uma coletânea de setes histórias escritas por diferentes autores. No trecho abaixo, extraído do conto Argo e seu dono, o cão Argo explica de forma muito engraçada como os cães se interagem, e conta sobre o comportamento de um cão que esteve visitando a casa de seu dono. 


 


Argo e seu Dono – Cap. VI e VII


 


O homem é um animal muito mais simples que o cão, porque sente mais e com mais facilidade. Quando encontra outro homem aperta-lhe a mão e parece não se importar com o que está por detrás daquela mão. Argo, ao contrário, quando encontra outro cão se aproxima prudentemente. Não daquela parte do corpo com dentes, mas daquela sem dentes do outro e cheira. E fica atento. Depois o outro, se for boa gente, deve demonstrar sua confiança e entregar o dorso a Argo para que o examine inteiro. E enfim Argo acha justo submeter-se à mesma operação ele também. 


A dificuldade surge quando nenhum dos dois quer ser o primeiro a entregar-se indefeso ao exame e aí acaba um agarrando o outro. Às vezes até mesmo um exame que começou com benevolência recíproca pode acabar mal. E então é difícil dizer por que a luta começou. Trata-se de um odor inimigo que atinge de improviso o nariz e transtorna a mente para o ódio. "Encontrei você finalmente?" a gente se pergunta agredindo com volúpia. Vem a dúvida de que não se trata realmente dele, mas é bem aquele odor: inimigo e desagradável. E quando existe o odor, o erro não é possível, ou pelo menos precisaria muito tempo para se certificar, e não é prudente esperar ser agredido.


O odor fala claro: impele a agredir ou faz também prever a agressão iminente, o que dá no mesmo. Quando, depois, começa-se a dar dentadas, as dúvidas desaparecem. Talvez as feridas sejam úteis à clareza. O sangue que jorra grita suas intenções.


Um dia derrubei um cão e o teria estrangulado se o dono não tivesse interferido. Encontrei novamente aquele cão um dia em que o dono não estava e o teria assaltado de bom gosto. Mas ele se jogou ao chão com as patas para o ar, e eu o poupei sentindo que seu odor mudara, o que demonstra que uma boa lição também serve para mudar os cheiros. Desde então, quando o encontro, ele se deixa mansamente examinar por mim e sempre acho seu odor bom e amigo. Mas eu não o deixo mais me cheirar. Não há motivo e seria perigoso, porque sei que meu odor não mudou.


O cão pastor que passa todo dia por aqui ficou bravo comigo, derrubou-me e teria enfiado seus dentes no meu pescoço se ambos os donos não tivessem interferido. Eu me levantei todo pisado e gritei todo o fôlego que tinha pela injustiça que tinha sido feita contra mim. Pensei também que encontraria a oportunidade de me vingar porque eu não temia aquele cão e certamente ainda poderia me defender. Algumas vezes é uma boa astúcia de guerra deixar-se derrubar e estar por baixo, de onde a mordida é mais eficaz. Mas quando outra vez o vi a meu lado pensei que não havia motivo para lutar. O odor poderoso que emanava dele indicava mais desejo de proteção que de luta. É evidente que é preciso obedecer aos cheiros e me joguei de costas com as patas para o ar, sabendo que ele não encontraria em mim nenhuma malícia. De fato, deixou-me em paz, mas não permitiu que eu o examinasse. Afinal, para quê? Eu já havia concluído que nele não havia maldade.


 


***


Tivemos um dia a visita de um cão perdido! Contou-me que muitas vezes não comia, mas que todo dia corria livremente por onde fosse. Deve ser lindo seguir sempre adiante, atrás dos cheiros; mas eu não consigo imaginar o mundo sem meu dono e para seguir sempre adiante seria necessário abandoná-lo, pois os homens ficam muito parados, sempre esperando os cheiros chegarem até eles.


Simpático companheiro aquele cão branco, pequeno, de pelo crespo. É verdade que enquanto estava lá eu o teria mordido porque se deixava acariciar pelo meu dono. Mas quando foi embora fiquei muito sozinho e o desejo de tê-lo novamente era tanto que, se voltasse, não o impediria mais de me roubar umas carícias do dono. Parecia feito para brincar. Deixava-se derrubar sem resistir porque tinha descoberto que era menos trabalhoso e às vezes derrubava-se mesmo sozinho, tropeçando nos muitos obstáculos que temos em casa. Ele não estava acostumado aos obstáculos porque nossa casa é menos simples do que o bosque.


Outra coisa a que ele não estava acostumado era se segurar para não espalhar certos cheiros pela casa. Recebeu cada chibatada! E o bobalhão não conseguia entender do que se tratava! Depois de ter apanhado porque escolhera como lugar de suas necessidades um cantinho da sala, na vez seguinte acomodou-se bem no centro. Foi pior! Depois disso nem ao ar livre ousava mais, quando o dono o via. "Como você faz?" perguntou-me muito preocupado. "Se continuar desse jeito, por mais que eu goste de ficar com vocês, terei que fugir porque para mim é uma coisa muito necessária”. Expliquei a ele que o dono não queria aquilo em sua toca, mas que fora até gostava. Não quis acreditar em mim. Um dia aconteceu que teve que se acomodar ao ar livre na presença do dono. Não pôde segurar. Quando teve que ceder à necessidade, ao acomodar-se espichou o pescoço para ficar de olho no dono e estar pronto à fuga, o que representa um esforço difícil quando se está pregado num lugar.


Depois, tendo-se certificado quanto à regra da toca, pediu-me umas explicações e o curioso é que eu não soube dar. Certo era que dentro da toca não se devia (e Argo nunca o faria) e fora era permitido. Depois, pouco antes de partir, meu amigo, que ainda pensava na questão, adivinhou: na toca, os odores não eram necessários, porque no espaço restrito é bem fácil orientar-se e achar sem a ajuda deles. Os odores só eram úteis ao ar livre e meu dono cuidava para que não fossem desperdiçados.


 



CANINOS BRANCOS



Jack London


Caninos Brancos – foi considerado desde seu lançamento uma das melhores obras de Jack London e logo se tornou um enorme sucesso de vendas, consolidando Jack London como uma figura literária amplamente reconhecida nos Estados Unidos e em todo o mundo. O personagem lobo Caninos Brancos tem que aprender a sobreviver tanto no ambiente selvagem da floresta quanto na companhia do homem. No capítulo 8, que faz parte desta coletânea, Caninos Brancos, ainda filhote, aprende uma lição básica de sobrevivência na floresta.


 


Cap. 8 - A lei da carne


 


O restabelecimento do lobinho foi rápido. Descansou dois dias e depois tornou a aventurar-se fora do covil. Foi nesta expedição que encontrou a jovem doninha cuja mãe ele ajudara a comer, e tratou de dar destino igual à filha. Mas neste passeio não se perdeu. Quando se sentiu cansado, encontrou o caminho de regresso ao covil e dormiu. Daí em diante, todos os dias saía, percorrendo uma área cada vez maior.
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